
SUPLEMENTO DO CORREIO DE COIMBRA  |  N.º 4789  |  4 DE JUNHO DE 2020

visite-nos em:         facebook.com/correiodecoimbra      |      youtube.com/correiodecoimbra      |      correiodecoimbra.pt

UNIDADE PASTORAL DE ANÇÃ
CELEBRAÇÕES MARIANAS 
PELOS LUGARES DA UNIDADE
A imagem de Nª Sª percorreu todos 
os lugares da unidade pastoral 
com belos momentos de oração. 
> Página 3

UNIDADE PASTORAL SALVISTA
ENCERRAMENTO DO MÊS DE 
MARIA EM S. SILVESTRE
Organizado pelo Movimento da Legião 
de Maria, a Comunidade de S. Silvestre 
rezou o terço unida ao Papa Francisco. 
> Página 2

«Alicerçados em Cristo, 
formamos comunidades 
de discípulos para o
anúncio do Evangelho»

Preparámo-nos para o 
pior, esperando o melhor! 
E o milagre aconteceu em 

Portugal! 
O milagre aconteceu graças 

a cada um de vós e aos grupos 
que aqui representam, que sou-
beram fazer a diferença todos os 
dias nos hospitais, nos centros 
de saúde, nas ambulâncias, nos 
lares, nas instituições ou nas 
ruas, entregando-se de corpo e 
alma ao serviço de todos. 

Vocês são o melhor de nós, são 
a prova de que a humanidade se 
transcende em tempos de crise!

Porventura sem nos darmos 
conta, este foi o tempo em que 
Jesus passou na nossa vida e 
nos pediu uma resposta gene-
rosa aos desafios impostos pela 
Covid-19. Assumimos esta pan-
demia como a missão das nos-
sas vidas, movidos apenas pela 
força do Amor que ultrapassa 
o medo, a incerteza, o cansaço, 
e a desolação. Fizemos do nos-
so trabalho a mais perfeita das 
orações, onde fé, esperança e 
caridade se fundem na nobre 
missão da entrega ao próximo.

No teu imaculado coração, 
Maria, sabes que não foi fácil, 
e continua a ser muitas vezes 
difícil! No sofrimento e fragili-
dade de cada pessoa, tocámos 
a chagas de Jesus Cristo, dei-
xámo-nos ferir pelos espinhos 
da Sua coroa. Mas, tal como 
Tu, que permaneceste aos pés 
da cruz, também nós perma-
necemos junto dos que precisa-
vam, sem abandonar ninguém, 
dando-lhes conforto, ternura e 
esperança.

Nunca estivemos sós, Cris-
to caminhou ao nosso lado na 
urgência, nos cuidados inten-
sivos, nas enfermarias, nos 
lares, acompanhou os nossos 
passos na solidão das ruas e da 
noite, ajudou-nos a carregar a 
nossa Cruz nos momentos de 
maior desânimo e desilusão.  
Na certeza das palavras do pró-
prio Jesus Cristo: “Não tenhais 

medo, Eu estarei convosco até 
ao fim dos tempos”. 

Mesmo sem termos essa 
consciência, em cada sorriso, 
em cada gesto de cuidado e ca-
rinho,  fomos o rosto de Cristo 
ressuscitado que alivia o sofri-
mento e dignifica a vida huma-
na, fomos testemunho do amor 
e sinal da presença de Deus na 
vida dos irmãos mais frágeis.

Em tempo de confinamento 
e de ausência de familiares nos 
hospitais e lares, fomos muitas 
vezes “as únicas mãos que sus-
tentaram a alma”, o único e, por 
vezes,  o último conforto emo-
cional e espiritual para muitos 
irmãos. A todos levámos a ale-
gria e esperança de Jesus, o Se-
nhor  da Vida.

Hoje, damos graças pelo dom 
da vida de cada um de vós, ver-
dadeiros heróis sem rosto, vida 
entregue no serviço ao próximo, 
numa união inseparável entre o 
amor a Deus e aos irmãos, que 
constitui seguramente o cami-
nho de santidade e felicidade 
para cada um de vós.

Infelizmente os desafios não 
terminaram, a pandemia veio 
expor as principais vulnerabili-
dades da sociedade, com o agra-
vamento das desigualdades so-
ciais e crescimento da pobreza.

Como nos disse o Papa Fran-
cisco na praça de São Pedro va-
zia: “Demo-nos conta de estar 
no mesmo barco, todos frágeis 
e desorientados, mas ao mesmo 
tempo importantes e necessá-
rios.” É evidente que  “não nos 
salvamos sozinhos.”

A exigência do tempo que vive-
mos, interpela-nos a fazer uma 
reflexão profunda sobre o verda-
deiro sentido da vida, desafia-
-nos a olhar mais além, para lá 
dos limites do nosso quotidiano 
e das nossas vidas, porque esta-
mos e estaremos, cada vez mais, 
todos nas mãos uns dos outros.

Para além de uma vacina, 
precisamos urgentemente de 
uma nova sociedade, capaz de 

salvaguardar o bem comum, 
combater a pobreza e devolver 
a dignidade aos excluídos, como 
nos diz o Papa Francisco na 
Encíclica Laudato Si. Esta mu-
dança não depende apenas das 
instituições, “antes de tudo é a 
humanidade que precisa de mu-
dar”, depende do percurso e con-
tributo pessoal de cada um de 
nós. Se soubemos estar à altura 
do desafio no pico da pandemia, 
temos de estar ainda mais à al-
tura neste novo tempo que agora 
se inicia, temos de saber descon-
finar a perseverança, a resiliên-
cia, a caridade, a abnegação, a 
capacidade de voltar ao essen-
cial e de mudar tudo o resto, de 
combater o pessimismo, o desâ-
nimo, o egoísmo e o facilitismo, 
em nós, nas nossas instituições, 
nas nossas comunidades, no 
novo mundo que queremos aju-
dar a construir.

Neste tempo que nos impele 
à mudança, tenhamos a cora-
gem de buscar em Jesus Cristo 
e em Sua Mãe a força da nossa 
esperança e a confiança de que 
nunca estamos sós. Aceitemos o 
Seu convite para olhar em pro-
fundidade para a nossa realida-
de pessoal, entregar-lhe as nos-
sas misérias, redobrar as nossas 
forças, saciar a sede que nos ha-
bita e encontrar o equilíbrio es-
piritual no Seu amor, que é para 
todos e para sempre.

Só desta forma poderemos vi-
ver a vida como um dom, dar-
-nos por inteiro, todos os dias, 
aos outros, a Deus e à Sua Igreja.

A força do “Sim” de Maria im-
pressiona! Um “Sim” compro-
metido e sem medo de arriscar, 
que transformou a Sua e as nos-
sas vidas, abandonando-se to-
talmente ao Amor de Deus.

Tal como Maria, tenhamos 
a coragem de dizer: Sim, estou 
disponível para amar, estou dis-
ponível para servir, estou dispo-
nível Senhor para Te seguir sem 
reservas até ao fim. Faça-se em 
mim segundo a Tua palavra!

alto 
mondego

lousã

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Abertura da Igreja
No passado dia 18 de Maio a Igre-
ja Matriz da Lousã abriu as suas 
portas das 09h às 18h, após mais 
de dois meses encerrada devido 
ao COVID–19.

Julieta Marques

Ao longo de 18 anos a Julieta 
Marques exerceu as funções 
de Sacristã na Igreja Matriz da 
Lousã. Zelando pela Igreja e sal-
vaguardando que todas as cele-
brações decorressem da forma 
mais digna e completa possí-
vel. Sublinha-se a perspicácia e 
atenção aos pormenores, para 
que nada falhasse.
Chegada a este momento e por 
razões pessoais, a nossa sacristã 
considerou chegado o momento 
de pedir para ser substituída nas 
suas funções.

Senhora da Piedade
Devido ao Estado de Emergência 
relacionado com o COVID-19 não 
foi possível realizar as festas em 
honra da Senhora da Piedade.
No entanto a imagem de Nossa 
Senhora da Piedade, padroeira 
da Lousã, esteve à veneração dos 
fieis na Igreja Matriz da Lousã de 
18 a 24 de Maio.

Obras
No âmbito da requalificação da 
Praça Cândido dos Reis, também 
foi requalificado o adro da Igre-
ja, tendo sido substituída os pas-
seios em cimento por calçada. Foi 

fechada a entrada junto à sacris-
tia e alargada a entrada ao lado, 
tendo sido retirado o degrau.
Vai igualmente ser colocado 
um portão no acesso à Casa 
Mortuária.

Ofertório
Durante este tempo sem Celebra-
ções, e sem ofertas dos fiéis, a 
Igreja continuou a ter um conjun-
to de despesas fixas, e em muitas 
situações acrescidas com o apoio 
a desempregados e a pessoas que 
viram os seus rendimentos redu-
zidos drasticamente.
Como fiéis comprometidos todos 
devemos neste momento, cola-
borar na sustentação da nossa 
Comunidade, dentro das suas 
possibilidades. Temos a obriga-
ção de ofertar o que faríamos em 
situação normal.

Agradecimento
Um agradecimento para o Se-
nhor Bispo D. Virgílio, Reitor do 
Seminário Maior Cónego Nuno 
Santos e tantos Padres que atra-
vés da internet nos permitiram 
ter presente a Santa Eucaristia, 
agradecimento extensivo aos 
técnicos que possibilitaram a 
sua transmissão. 
Um muito obrigado pelos pro-
gramas ZARAGATOA, subordina-
dos a diversos temas de grande 
interesse e atualidade.
Também na nossa paróquia o 
Senhor Padre Orlando esteve 
muito ativo, quer no apoio espi-
ritual, quer no apoio sócio-cari-
tativo aos mais necessitados.

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Sexta-feira, 5 junho
19h00 : Eucaristia na 
Igreja de Santa Luzia;

cc Sábado, 6 junho
16h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã;
18h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã;
19h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Foz de Arouce;

cc Domingo, 7 junho  
Santíssima Trindade
08h30 : Eucaristia Campal, 
junto à Igreja Matriz de Serpins;
10h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Vilarinho;
11h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã;

JUBILEU: NO ENCERRAMENTO DO MÊS DE MARIA

Elogio aos profissionais na 
“linha da frente” da pandemia
Sílvia Monteiro, médica, equipa do Jubileu de Santo António e Mártires
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14h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Casal de Ermio;
14h30 : Eucaristia na 
Igreja de Santa Luzia;

cc Terça-feira, 9 junho
08h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã;

cc Quarta-feira, 10 junho
18h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã;
19h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Foz de Arouce;

cc Quinta-feira, 11 junho 
– Corpo de Deus
08h30 : Eucaristia Campal, 
junto à Igreja Matriz de Serpins;
10h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Vilarinho;
11h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã;
14h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Casal de Ermio;
14h30 : Eucaristia na 
Igreja de Santa Luzia;

||||||||||| INFORMAÇÕES VÁRIAS
 
Funerais

A partir da presente data os 
velórios serão realizados na 
Igreja, com uma duração de 2 
horas antes das celebrações, 
mantendo-se os cuidados 
normais. A procissão até 
ao cemitério será realizada 
individualmente.

baixo 
mondego

Salvista
são silvestre, s.martinho de árvore, 

lamarosa, tentúgal e meãs do campo

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Encerramento 
do mês de Maria

No encerramento do mês de 
maio, mês de Maria, a paróquia 
de São Silvestre rezou o Terço, 
correspondendo ao pedido do 
Papa Francisco, que nos convida 
a voltar a descobrir a beleza de 
rezar o Terço, na simplicidade.
No domingo, 31 de maio, em 
que celebrámos a Solenidade 
de Pentecostes e a Festa da Vi-
sitação da Virgem Santa Maria, 
aproveitámos os subsídios do 
Papa Francisco para meditar os 
mistérios gloriosos que nos aju-
dam a refletir no poder da fé, na 
graça do Espírito Santo e na gló-
ria de Deus pelo cumprimento 
da Sua Palavra.

Unidos espiritualmente ao Papa 
Francisco e às suas intenções, 
recitámos o Terço contemplan-
do o rosto de Cristo, juntamente 
com o coração de Maria, nossa 
Mãe, pedindo para que nos tor-
nemos mais unidos como fa-
mília espiritual, para que consi-
gamos superar esta situação de 
provação que resulta da pande-
mia e, especialmente, pelos que 
mais sofrem.

Numa organização da Legião 
de Maria e contando com a co-
laboração de várias pastorais e 
da fábrica da igreja, a celebra-
ção, presidida pelo Sr. Padre 
Pio, decorreu, pelas 21h, no par-
que de estacionamento anexo à 
igreja de São Silvestre, contan-
do com a participação de cerca 
de 65 pessoas, respeitando as 
regras de proteção e de distan-
ciamento.

Alberto Jorge Cardoso

chão de
 couce

Penela
penela, espinhal, cumeeira, 

podentes e rabaçal 

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Início das 
Celebrações Presenciais
Com a implementação das nor-
mas da Direção Geral da Saúde 
(DGS), do Governo e da Confe-
rência Episcopal Portuguesa, re-
tomamos no domingo passado 
as celebrações presenciais nas 
Igrejas Paroquiais. 
Foram criadas todas as condi-
ções para que as pessoas estejam 
em segurança e assim possa-
mos ter novamente celebrações 
dominicais e assim possamos 
viver a nossa fé.

||||||||||| INFORMAÇÕES VÁRIAS

Atendimento Paroquial

cc Todas as Quintas no 
Centro Paroquial de Penela
Entre as 10h30 e as 13h00 
e 18h00 e as 20h00, 
com marcação.

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Sábado, 6 de junho
21h : Eucaristia na Igreja Matriz 
de Santa Eufémia - Penela 

cc Domingo, 7 de junho 
Dia da Santíssima Trindade
9h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Vila do Espinhal 
10h15 : Eucaristia na Igreja 
Matriz do Rabaçal
10h30 : Eucaristia Campal 
junto à Capela de Santo Amaro, 
em honra de Santo Amaro.
10h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Podentes
11h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia – Penela
17h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Cumeeira

cc Quarta-feira, 10 de junho
21h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia - Penela 

cc Quinta-feira, 11 de junho 
Solenidade do Corpo e 
Sangue de Cristo
9h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Vila do Espinhal 
10h15 : Eucaristia na Igreja 
Matriz do Rabaçal
10h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Podentes
11h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia – Penela
17h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Cumeeira

cc Sábado, 13 de junho
21h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia - Penela

cc Domingo, 14 de março 
XI Domingo do Tempo Comum
9h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Vila do Espinhal 
10h15 : Eucaristia na Igreja 
Matriz do Rabaçal
10h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Podentes
15h00 : Eucaristia Campal 
junto à Igreja do Convento de 
Santo António – Penela, em 
honra de Santo António
17h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Cumeeira

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Funerais

++ RABAÇAL

cc 14 de março
Faleceu, Maria Irene Ferreira, 
74 anos de idade, solteira, 
residente em Rabaçal - 
Penela, foi a sepultar no 
cemitério do Rabaçal.

cc 16 de abril
Faleceu, Diamantino Lourenço, 
91 anos de idade, casado 
com Deolinda dos Santos, 
residente em Fartosa - Rabaçal 
- Penela, foi a sepultar no 
cemitério do Rabaçal.

cc 28 de maio
Faleceu, Carmina da Piedade 
Simões, 94 anos de idade, 
solteira, residente em 
Coimbra, natural do Rabaçal 
- Penela, foi a sepultar no 
cemitério do Rabaçal.

++ PODENTES

cc 24 de abril
Faleceu, Joaquina Pereira 
Alves, 95 anos de idade, 
viúva de Benigno Henrique 
da Silva Alves, residente em 
Podentes, foi a sepultar no 
cemitério de Podentes.

++ CUMEEIRA

cc 28 de março
Faleceu, Isabel Maria 
Ferreira Barata Salgueiro 
Mendes Marcelino, 
78 anos de idade, 
casada com Arménio 
Mendes Marcelino, 
residente em Grocinas - 
Cumeeira, foi a sepultar no 
cemitério das Grocinas.

cc 5 de abril
Faleceu, António Rodrigues 
dos Santos, 87 anos de 
idade, casado com Helena 
Vaz dos Santos, residente 
em Venda dos Moinhos - 
Cumeeira, foi a sepultar no 
cemitério das Grocinas.

cc 2 de maio
Faleceu, Aura Mendes de 
Jesus, 96 anos de idade, 
viúva de Manuel Simões 
Ferreira, residente em Bouça 
- Cumeeira, foi a sepultar no 
cemitério das Grocinas.

++ ESPINHAL

cc 14 de março
Faleceu, Marie Anne Paulette 
Riny, 74 anos de idade, 
casada com Mário Mendes 
Lopes, residente no Trilho 
– Vila do Espinhal - Penela, 
foi a sepultar no cemitério 
da Vila do Espinhal.

cc 27 de maio
Faleceu, João Manuel Saraiva 
de Carvalho, 71 anos de idade, 
solteiro, residente na Lousã, 
natural da Vila do Espinhal, 
foi a sepultar no cemitério 
da Vila do Espinhal.

cc 31 de maio
Faleceu, Maria dos Santos, 
93 anos de idade, viúva de 
Manuel Brás, residente em 
Louçainha – Vila do Espinhal, 
foi a sepultar no cemitério 
da Vila do Espinhal.

++ PENELA

cc 16 de março
Faleceu, Albertino José Pascoal, 
87 anos, viúvo de Ludovina 
Pires, residente em Casal do 
Pinto – Penela, foi a sepultar 
no cemitério de Penela.

cc 31 de março
Faleceu, Maria da Conceição, 
87 anos, divorciada de José 
Mendes, residente em Casal do 
Pinto – Penela, foi a sepultar 
no cemitério de Penela.

cc 11 de abril
Faleceu, Manuel Augusto 
Rodrigues dos Santos, 62 
anos, casado com Rosa Maria 
Brásio Domingues, residente 
em Coimbra, natural do 
Besteiro - Penela, foi a sepultar 
no cemitério de Penela.

cc 12 de abril
Faleceu, Manuel de Oliveira da 
Silva, 79 anos, viúvo de Maria 
Alice Baltazar da Silva, residente 
em Freixiosa – Penela, foi a 
sepultar no cemitério de Penela.

cc 8 de maio
Faleceu, Maria Alice Dias,  
86 anos, solteira, residente em 
Viavai – Penela, foi a sepultar 
no cemitério de Viavai.

cc 22 de maio
Faleceu, Filomena de Jesus 
Luís, 70 anos, divorciada de 
Amândio Gonçalves, residente 
em  Penela, foi a sepultar 
no cemitério de Penela.

coimbra 
norte

Ançã
ançã, antuzede,  

s. joão do campo e vil de matos.

|||||||||||  MENSAGEM SEMANAL
Pe. Manuel de Jesus

Aleluia, Aleluia,  
Cristo Ressuscitou! 
Foi esta saudação que não ou-
vimos, nesta Páscoa, na tradi-
cional Visita Pascal, fruto do 
terrível confinamento, neces-
sário. Com ela iniciámos as Eu-
caristias de hoje, expressando 
a alegria do regresso e, neste 
regresso à Igreja Viva, do nos-
so Correio, a mesma saudação, 
amiga, para a direcção e leito-
res do nosso Jornal.

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

++ ANÇÃ / ANTUZEDE

Notícias comuns
Hoje, as notícias serão comuns, 
estas duas Paróquias da minha 
responsabilidade, pois os assun-
tos, sobre os quais, quero enviar 
uma pequenas notas, são os 
mesmos.
Neste espaço tremendo, não ti-
vemos Batismos nem Casamen-
tos. Até os Óbitos foram muito 
poucos, graças Deus.

Vivência Quaresmal e Pascal
Apesar do confinamento e falta 
de celebrações públicas, estas 
comunidades viveram, inten-
samente este tempo Sagrado, 
através da oração familiar, da 
participação na campanha da 
colocação das Cruzes, nas portas 
ou janelas, enfeitadas de roxo, 
na Semana Santa e de branco, 
no dia de Páscoa. 
Desta vivência existiram lindas 
e muitas fotos, que não cabe-
riam neste pequeno espaço.
No dia de Páscoa, celebrámos a 
Eucaristia, apenas com a presen-
ça dos cristãos necessários para a 
transmissão que fizemos, direc-
tamente, com a colaboração da 
Junta de Freguesia. Muito bela, 
atingindo mais de mil ouvintes.
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As Catequeses, interrompidas, 
presencialmente, continuaram, 
algumas, com muito interesse, de 
ambas as partes, via telemóvel, 
especialmente os grupos Say Yes. 
Sabemos que outros Catequistas, 
de ambas as Paróquias, enviaram 
aos seus catequizandos, belíssi-
mos esquemas de Catequese.

Mês de Maria e 
Procissão de velas

Como terá acontecido em todo 
o mundo, mas dum modo es-
pecial, em Portugal, este mês é 
vivido duma forma diferente, 
mercê da grande fé que todos 
temos, em Nossa Senhora. Mui-
to se rezou, acompanhando os 
terços transmitidos pela Comu-
nicação Social, mas muito se re-
zou, em família, valorizada nes-
te tempo de pandemia.

Como expressão, perfeita, da fé 
do Povo, em Nossa Senhora, rea-
lizámos, em todas as Comunida-
des, a Procissão de Velas.
Assim: no dia 12, em S. Facundo, 
Geria e Cidreira; dia 19, na Gran-
ja e Gândara; dia 23,  em Antuze-
de e Póvoa do Pinheiro e dia 31, 
em Ançã. Em todas, a Imagem 
de Nossa Senhora foi conduzida 
em caros particulares e acom-
panhada com o carro de som, 
do Sr. Leonel, onde ia, também, 
o Sr. Prior, presidindo à oração 
e donde eram transmitidos os 
cânticos à Virgem.

O espaço é  pouco para transmi-
tir a vivência destas Procissões! 
Maravilhosas, em todos os sen-
tidos: fé, alegria, participação e 
muitas lágrimas, tão sentidas, 
que chamavam outras lágrimas. 
Dezenas de pequeninos alta-
res, à frente das casas. Nestas 
procissões não houve ricos ou 
pobres, praticantes ou menos 
praticantes. O “povo saiu à rua” 
e rezou, sem vergonha ou pre-
conceitos.

Esta foi uma forma, bela de 
terminar o tempo Quaresmal e 
Pascal, vividos sob a pressão das 
emergências e confinamentos 
sociais, que marcaram o rosto 
e a vida de cada um de nós. Um 
pedido a Nossa Senhora: que Ela 
nos o traga mais crentes à prá-
tica religiosa.

Recomeço da Eucaristia 
com público

Conforme orientações recebidas 
do CEP, feitas de acordo com as 
recebidas da DGS, iniciámos, 
neste Domingo, a Eucaristia, em 
S. Facundo, às 9h30 e em Ançã, 
às 11h. Tudo estava preparado, 
segundo as restrições conheci-
das mas, havia sempre a dú-
vida: será que o pessoal virá?! 
Dúvidas infundadas, pois tanto 
num lado, como no outro, as as-
sembleias excederam o previsto
Ambas as Missas foram campais, 
num ambiente calmo e sereno, 
vivido por gente que já tinha 
saudades da Eucaristia. Se por 
razões climáticas, as celebrações 
fossem na Igreja, não teríamos 
lugares para as pessoas, cum-
prindo as orientações, recebidas.

Tanto o Parque Verde, em S. Fa-
cundo, como o Terreiro do Paço, 
em Ançã, oferecem condições, 
excelentes, para as celebrações  
Eucarísticas.

O nosso profundo reconheci-
mento aos Conselhos de Pastoral 
e Económicos locais, pois nada 
faltou. 

Por nos sentirmos bem e colabo-

rando no interesse, comum, as 
próximas celebrações serão nos 
mesmos locais.
Às 18h, celebrámos a Eucaristia, 
na Igreja da Granja, com uma 
participação menos numerosa, 
onde, também, tudo estava pre-
parado. Diríamos que, cumprin-
do as orientações, poderíamos 
ter lugar para mais 10 pessoas.
Que o Senhor e sua Mãe nos aju-
dem para que este recomeço seja, 
também, uma ocasião para o re-
gresso, de muitos, à sua Igreja

nordeste

Oliveira do 
hospital

|||||||||||  MENSAGEM SEMANAL
Pe. António Loureiro

Obrigado Senhor!

Depois de tantas semanas sem 
podermos celebrar comunitaria-
mente a Eucaristia, o Domingo 
de Pentecostes surgiu como o 
dia do reencontro e da esperan-
ça. De novo as nossas igrejas 
tiveram as portas abertas para 
acolher os fiéis, ainda que com 
os espaços condicionados e devi-
damente marcados, para garan-
tir o distanciamento social, ou 
com celebrações ao ar livre em 
algumas comunidades. Foi com 
um sentimento de alegria geral 
que pudemos celebrar de novo a 
fé, participando presencialmen-
te na celebração, sendo signifi-
cativa a presença dos cristãos. 
Estranho foi vermo-nos de más-
caras na cara, como que escon-
didos ou reservando a própria 
identidade, quando realmente 
o que estávamos era a proteger-
-nos comunitariamente de um 
inimigo invisível, ameaçador da 
saúde privada e pública.
Depois de tanto tempo de con-
finamento social e de não par-
ticipação comunitária nas 
vivências da fé, podemos per-
guntar-nos: agora, como estou? 
Sou a mesma pessoa, ou algo 
mudou em mim?
O temor é que tudo siga igual. 
Muitos disseram que, depois da 
pandemia, já nada seria igual. 
Mas se o interior do homem não 
mudar, voltaremos ao mesmo. 
Curiosamente, até parece que 
mais facilmente prevalece o lado 
negativo que o lado bom. Porque 
amar sempre implica um esfor-
ço, um sim pessoal, um estar 
mais atento ao outro do que a 
si mesmo. Porque transformar 

experiências negativas em ca-
minho de bem e de paz não é 
tarefa fácil, implica muito dis-
cernimento e força interior. Por-
que, como dizia S. Paulo, querer 
o bem é fácil, mas há uma outra 
força interior que nos desvia do 
caminho, e dou-me conta de que 
“não faço o bem que quero, mas 
o mal eu não quero” (Rom 7,19). 
Por tudo isto o olhar de fé torna-
-se decisivo para a renovação 
pessoal. O dom do Espírito Santo, 
que ilumina a nossa inteligên-
cia e fortalece a nossa vontade, 
torna-se na grande oportunida-
de para que, depois desta pan-
demia, tenhamos realmente 
algum proveito espiritual, pes-
soal e comunitário. Mas não 
esqueçamos que “quem quer o 
fim quer os meios”, isto é, alcan-
çar a meta que desejamos só se 
consegue com real esforço, com 
treino repetido, com alimento 
espiritual, com vida de reflexão 
pessoal e de oração.
Depois de diferentes iniciativas, 
quais momentos vivenciais que 
nos ajudaram a alimentar a fé 
num tempo difícil, somos agora 
chamados a deixar que o amor 
de Deus, manifestado como 
Santíssima Trindade, amor do 
Pai e do Filho personificado no 
Espírito Santo, cative mais pro-
fundamente o nosso ser e inspi-
re o melhor dos nossos pensa-
mentos e ações. É o Deus trino e 
uno nos dá espaço e criatividade 
para acolhermos as diferenças e 
caminhar lado a lado, permitin-
do que o amor seja a linguagem 
comum que a todos faz bem e a 
todos realiza.

pombal

Louriçal e
Vinha da rainha
||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Eucaristias e  
outras celebrações
Foi retomada a celebração co-
munitária da Eucaristia, no sá-
bado, dia 30 de Maio, às 19h00, 
em Queitide (Vinha da Rainha), 
e às 19h30, na igreja matriz do 
Louriçal; no domingo, dia 31, às 
8h30, na igreja do Convento, às 
10h00, na matriz do Louriçal, e 
às 11h15, na matriz de Vinha da 
Rainha. Nas capelanias da paró-
quia do Louriçal, apenas houve 
Celebração da Palavra, no do-
mingo, às 10h00, no Outeiro. 

Reuniões de preparação
Continuando as reuniões de pre-
paração, entretanto realizadas, 
na igreja de Vinha da Rainha, e 
na igreja do Louriçal, reuniram 
também representantes das vá-
rias capelanias do Louriçal, no 
dia 28 de Maio, de modo a refle-
tir a aplicação das orientações 
publicadas para o retomar das 

celebrações. A maioria das cape-
lanias tomou então a decisão de 
retomar apenas a partir do dia 7 
de Junho. 

Encerramento  
do mês de Maria
Na capelania de Torneira, uma 
comissão preparou uma procis-
são, no dia 30 de Maio, com a 
imagem de Nª Sª de Fátima, ins-
talada numa carrinha de caixa 
aberta, a passar pelas ruas da 
localidade. Enquanto alguém 
noutra viatura animou a recita-
ção do terço, as famílias ficaram 
à entrada das suas casas, aguar-
dando a passagem, e partici-
pando igualmente na animação 
do terço. No Outeiro, foi sendo 
construído, ao longo do mês, um 
terço gigante, colocado na fron-
taria da capela, tendo culmi-
nado, no domingo, dia 31, com 
o encerramento duma forma 
semelhante à Torneira. Aqui, o 
pároco teve disponibilidade para 
presidir.

Funerais
A partir do fim do mês, podem 
ser celebradas na igreja, obser-
vando as normas de seguran-
ça, as exéquias fúnebres, com 
ou sem Eucaristia. Depois, a ida 
para o cemitério, será sem cor-
tejo fúnebre, cumprindo o que 
está estabelecido.

Unidos pela oração, 
valorizando a Igreja doméstica
Todos os que estão dispensados 
do preceito dominical, por per-
tencerem a grupos de risco, são 
convidados a rezar, em família, 
o terço, a leitura da Palavra de 
Deus de cada domingo, e outras 
formas, aproveitando nomea-
damente as transmissões pelos 
meios de comunicação social. 
Dum modo especial, podem ir à 
Eucaristia “durante a semana, 
em que há menos fiéis”, confor-
me sugerem as normas.

Catequese
A coordenação da catequese do 
Louriçal e Vinha da Rainha orien-
tam de acordo com as potenciali-
dades da net. Quando não é pos-
sível a internet, usam-se outros 
meios, como o telefone.

Sagrada Família  
mata mourisca, ilha e guia

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Encerramento do mês de Maio 
Na noite do domingo 31 de Maio 
foi rezado um terço na igreja 
Paroquial da Mata Mourisca. 
Tínhamos marcado para esta 
noite uma procissão das velas 
ao nível da nossa Unidade Pas-
toral Sagrada Família, Paróquias 
da Mata Mourisca, Ilha e Guia, 
e não foi possível. O grupo co-
ral preparou os cânticos, foram 
distribuídas as leituras por algu-
mas pessoas presentes e todos 
rezaram o terço com alegria e fé. 
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Adoração ao Santíssimo
Nesta situação de pandemia 
em que estamos a viver não é 
possível realizarmos as festas 
da Primeira Comunhão e da 
Profissão de fé e as procissões 
Santíssimo no Dia de Corpo de 
Deus. As datas estavam mar-
cadas para cada Paróquia. Para 
sinalizar este acontecimento de 
fé temos Adoração ao Santíssi-
mo no final das eucaristias nas 
datas em que estavam previs-
tas: Guia: 30 e 31 de Maio. Mata 
Mourisca: 11 de Junho. Ilha: 13 e 
14 de Junho. 

Obras na capela de Seixo
A localidade de Seixo concluiu 

as obras na sua capela. Os tra-
balhos de pintura e na torre fo-
ram feitos pela Comissão de fes-
tas actualmente em exercício. 
Agradecemos a ajuda dada pelo 
Município e agradecemos às co-
missões de festas que ao longo 
dos anos trabalharam para que 
a capela tivesse o dinheiro ne-
cessário para estas obras. 

Obras na capela da Foz
A capela da Foz esta a concluir as 
obras na sua capela. Era muito 
necessário realizar estas obras 
para embelezar e proteger as 
paredes do exterior. As paredes 
foram cobertas de capoto e pin-
tadas e foram feitos trabalhos 

na torre para evitar humidades 
no seu interior. Endereçamos 
um agradecimento ao Municí-
pio pela ajuda que disponibili-
zou. Agradecemos também às 
comissões de capela e de festas 
todo o trabalho de angariação 
de fundos que foi feito nas fes-
tas, em almoços convívios e em 
outras actividades.  

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Segunda-feira, 8 de Junho
20h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia. 

cc Quarta, 10 de Junho
19h15 : Missa na Capela da Foz

20h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha
21h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia. 

cc Quinta-feira,  
11 de Junho
8h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha
10h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia
11h30 : Missa na igreja 
Paroquial da 
Mata Mourisca

cc Sexta-feira,  
12 de Junho
21h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha.  

cc Sábado, 13 de Junho
19h15 : Missa na Capela da Foz
20h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha
21h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia. 

cc Domingo, 14 de Junho
8h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha
10h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia
11h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Mata Mourisca 
e Promessas de Escuteiros
17h00 : Assembleia Geral 
dos Irmãos da Confraria 
da Senhora da Guia na 
igreja Paroquial da Guia.


